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Ao empossar o novo secretário da 
Indústria e do Comércio do Distrito 
Federal, mesmo não deliberada-
mente o governador Joaquim Roriz 
acresce ao cenário da sucessão ao 
.eu próprio cargo cores menos par-
dacentas das que, até então, a seca 
do cerrado se encarregava de pro-
duzir. O deputado distrital José Or-
nellas assume a pasta já com missão 
bem delineada, e com a condição de 
poder deixar o cargo em 2 abril 
próximo, data-limite de desincom-
patibilização dos futuros candidatos 
às eleições de 1994. Como as águas 
que saudaram a passagem da sexta-
feira 13 deste agosto, que marca 
mais Brasília do que o País, a res-
ponsabilidade cabida a Ornellas pa-
ra viabilizar o processo de desenvol-
vimento econômico do DF, cumpri-
da a contento, dar-lhe-á a condição 
de desobstruir as vias da corrida 
sucessória ao Palácio do Buriti, este 
hoje a maior vítima da baixa umida-
de relativa do ar que confere a Brasí-
lia não só o clima, mas também o 
vazio dos desertos. 

Há, como em todo o País, um 
clima de espera para as composições 
que conformarão o quadro sucessó-
rio destas eleições casadas. Em ape-
nas uma esfera respira-se desafoga-
damente, neste momento. Os milha-
res de prefeitos brasileiros sabem 
que, sejam quais forem as composi-
ções partidárias, os candidatos a 
cargos majoritários não sairão às 
ruas sem antes medir a temperatura 
municipal. Se em Brasília é diferen-
te, o fortalecimento dos partidos 
com o advento da Câmara Legislati-
va é sinal vital para o quadro a ser 
definido. O governador Roriz co-
nhece a receita, já que os dois votos 
do Partido Liberal do Poder Legisla- 
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cidade; ser pioneiro mesmo; enge-
nheiro experiente (?). E político, o 
brasiliense quer um político como 
seu governador. A pesquisa, de 
qualquer forma, mostra tendências 
detectadas em praticamente todo o 
País. Se Brasília não mostra um qua-
dro tão avassalador quanto o do Bra-
sil, é o seu principal parceiro de 
risco; há mesmo os que, querendo 
cuidar da Nação, pensam em minis-
trar os remédios mais amargos na 
sua Capital — aprendizes de alqui-
mistas com fórmulas tão incipientes 
quanto eles mesmos. 

A unanimidade demonstrada para 
com Ornellas na Câmara Legislati-
va, principalmente durante a elabo-
ração da Lei Organica do Distrito 
Federal, da qual foi o relator de um 
de seus principais dispositivos, o 
Plano Diretor de Ordenamento Ter-
ritorial, traça neste momento um 
diagnóstico ideológico claro. As es-
querdas que o aplaudiram como um 
dos mais sérios parlamentares têm 
sua própria ala pró-sucessão. Ainda 
sedados pela indefinição, alinham-se 
o PC do B, PPS, PSDB e PT. Os dois 
primeiros, pequenos, esperam o 
acompanhante a quem se submete-
rão. O Partido dos Trabalhadores, 

com ordem de olhar à sua própria 
direita, continua engessado em seus 
dogmas; é caso de isolamento. Por 
fim, mas não finalmente, o PSDB, 
que conta com a dona do maior 
coeficiente eleitoral de Brasília, foi' 
literalmente atropelado e, sem os 
primeiros socorros, acaba de entrar 
na UTI sem forças para sustentar 
uma cabeça de chapa — e ainda 
tendo que assumir, possivelmente, a 
responsabilidade por um tratamento 
de choque indesejável a qualquer já 
impaciente eleitor. 

Em outra ala, confortavelmente 
instalados, mas cuidados por uma 
mesma central, convivem, desde o 
nascimento do Poder Legislativo lo-
cal, o PL de Ornellas; PP, PPR, 
PTB, PFL e o PDT — movimenta-
dos apenas por pontuais mudanças 
de leites; juntam-se a eles, agora, o 
PMDB, que assume a cadeira do 
novo secretário, e o PV, que conta 
eleger no mínimo dois deputados 
distritais. 

O ex-governador José Ornellas, 
único parlamentar brasiliense tido 
como representante do Plano Piloto 

o maior colégio eleitoral do DF 
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Comércio com a incumbência de 
tratar do segundo principal mal da 
capital da República, que é a sua 
economia, criando as condições ne-
cessárias para a sua autonomia eco-
nômico-financeira, tirando o Distri-
to Federal da sempre degradante, e 
hoje injustificável, situação de de-
pendência à União. Tendo aceito a 
missão por prazo determinado, a sua 
certeza em cumprí-la remete a uma 
releitura do quadro sucessório can-
dango, sem o descuido de novos 
diagnósticos. 
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